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DESEMPENHO DE CORDEIROS ORIGINÁRIOS DE PARTO SIMPLES OU 
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BASEADO EM PASTAGEM TROPICAL 
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Orientador: Cesar Henrique Espírito Candal Poli 
Coorientador: Gladis Ferreira Corrêa 
 

RESUMO  

A eficiência dos sistemas de criação de ovinos está diretamente relacionada com os 
quilos de cordeiros nascidos por ovelha, ou seja, o número de cordeiros por ovelha. 
Entretanto, é pouco conhecido o efeito do número de cordeiros por parto no 
desempenho desses animais, em diferentes sistemas de alimentação em pastagens 
tropicais. Muitas vezes torna-se essencial, além do pasto, a suplementação dos 
animais com leguminosas ou concentrado, a fim dos cordeiros expressarem seu 
máximo desempenho, principalmente no período após o desmame. Este estudo 
objetivou avaliar o desempenho dos cordeiros provindos de parto simples ou 
gemelar após o desmame em diferentes sistemas de alimentação em pastagem 
tropical. Foram realizados estudos em três anos consecutivos. No Ano I os 
tratamentos foram: T1 – somente capim Aruana (Panicum maximum cv IZ-5); T2 – 
capim Aruana com suplementação de 1,5% do peso vivo (PV); T3 – capim Aruana 
com suplementação de 2,5% do PV e T4 – capim Aruana suplementado com pastejo 
controlado da leguminosa feijão Guandu (Cajanus cajan cv. Anão). Nos Anos II e III 
os tratamentos foram: T1 – somente capim Aruana; T5 – somente feijão Guandu e 
T6 – piquete misto com Aruana e feijão Guandu. Animais de parto simples nasceram 
mais pesados que animais de parto gemelar e apresentaram melhor desempenho 
durante a lactação. Após o desmame, os animais do T3 apresentaram maior 
desempenho comparado aos demais tratamentos, com maior resposta a 
suplementação em ganho de peso dos cordeiros gemelares. Cordeiros gemelares 
são desmamados menores e respondem mais a suplementação concentrada após o 
desmame que os simples, e o uso de leguminosa tropical não demonstrou ser uma 
medida que diferencie o desempenho de cordeiros oriundos de parto gemelar ou 
simples. Nesse caso, o desempenho de animais suplementados com leguminosa 
(T3) foi semelhante ao tratamento com suplementação de concentrado a 1,5% do 
PV. Apesar dos cordeiros gemelares serem desmamados menores, eles 
demonstraram um maior potencial em responder a dieta concentrada após o 
desmame que os cordeiros nascidos de parto simples.  
 
Palavras-chave: cajanus cajan, panicum maximum, prolificidade, suplementação 
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ABSTRACT  

The efficiency of sheep rearing systems is directly related to the kilos of lambs born 
per ewe, or, the number of lambs per ewe. However, the effect of the number of 
lambs per lambing on the performance of these animals in different feeding systems 
in tropical pastures is little known. Often it is important to use quality feeding systems, 
as legumes and concentration supplementation, in order to express the lamb’s 
maximum performance, mainly after weaning. This study aimed to evaluate the 
performance of lambs after weaning and the reflections of different feeding systems, 
based on tropical pasture, on the animal performance of lambs from simple and twin 
births. This study aimed to evaluate the performance of lambs from simple and twin 
births after weaning in different feeding systems in tropical pasture. Studies were 
carried out in three years. In Year I the treatments were: T1 - only Aruana grass 
(Panicum maximum cv IZ-5); T2 - Aruana grass supplemented with concentrate, 
1.5% of live weight (LW); T3 - Aruana grass supplemented with concentrate, 2.5% of 
LW and T4 - Aruana grass supplemented with controlled grazing in pigeon pea 
legume (Cajanus cajan cv. Anão). In Years II and III the treatments were: T1 - only 
Aruana grass; T5 - pigeon pea only and T6 – splited paddock with Aruana grass and 
pigeon pea. Simple birth animals were born heavier than twins, and showed better 
performance during lactation. The T3 animals showed higher performance compared 
to the other treatments, with greater response to supplementation in weight gain of 
the twin lambs. The performance of lambs from single and twin births in tropical 
pasture are similar after weaning. However, twin lambs are weaned smaller and 
respond more to concentrated supplementation than simple lambs, and the use of 
tropical legumes has not proved to differentiate the average daily gain of single and 
twin lambs. In this case, the supplementation with legumes showed similar average 
daily gain as the lambs supplemented with concentrate of 1,5% LW. Although the 
twin lambs are weaned smaller, they have demonstrated a greater potential in 
responding to the concentrated diet after weaning than single lambs. 
 

Keywords: cajanus cajan, panicum maximum, prolificacy, supplementation 
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CAPÍTULO I  

 

 

 

 
 



 

1. INTRODUÇÃO 

 

A ovinocultura encontra-se presente em quase todos os continentes, sendo a 

grande propagação desta espécie diretamente relacionada à capacidade de 

adaptação a diversos climas, relevos e vegetações, sua produção é designada tanto 

para fins de exploração econômica como para a subsistência das famílias das zonas 

rurais (VIANA, 2008). 

A ovinocultura para a produção de carne é caracterizada como uma atividade 

alternativa capaz de incrementar renda aos negócios, não só dos ovinocultores, mas 

a toda atividade rural, independentemente de ter ou não tradição na criação de 

ovinos (SILVA, 1999). Em virtude disso, existe uma necessidade de aumentar as 

taxas reprodutivas e o desempenho dos rebanhos ovinos, a fim de produzir um 

maior número de animais que supram às necessidades do mercado consumidor, o 

qual está à busca de carnes com maior qualidade. 

A prolificidade materna é um dos aspectos que pode contribuir para aumentar 

a taxa de natalidade dos rebanhos, o potencial genético aliado ao manejo nutricional 

adequado pode refletir em consideráveis taxas ao desmame e, consequentemente, 

maior eficiência produtiva de um sistema de produção de carne. Na ovinocultura, é 

de grande utilização nos rebanhos cordeiros provindos de diferentes tipos de partos 

gestacionais, porém, ainda não há conhecimento suficiente do reflexo de diferentes 

formas de alimentação no desempenho desses cordeiros após o desmame, pois os 

mesmos sabidamente apresentam menor peso ao nascer do que os de partos 

simples.  

Além do menor peso ao nascimento, os estudos com cordeiros oriundos de 

gestação gemelar demonstram que o peso ao abate é alcançado com maior idade 

do que em animais provenientes de parto simples (CARNEIRO et al., 2004). Essa 

afirmação pode ser questionável, pois sabe-se que além do potencial genético, o 

desempenho dos animais está diretamente relacionado com o manejo nutricional. 

No Brasil, os sistemas de alimentação ovina são basicamente a pasto, e a forma 

como estes são explorados interfere no nível de eficiência produtiva dos rebanhos.  

Associado a maior prolificidade do rebanho ovino, a utilização de forrageiras 

tropicais pode auxiliar na busca pela maior produtividade de cordeiros, uma vez que 

essas apresentam elevado potencial produtivo. Segundo Montossi et al. (2013), a 

maior parte da produção de ovinos no mundo se baseia em sistemas pastoris. No 
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Brasil, as forrageiras tropicais cobrem uma importante área, apresentando-se com 

grande potencial para a criação de ovinos (MONTEIRO et al., 2009; CARVALHO, 

2004), as quais podem auxiliar de forma significativa na redução da sazonalidade da 

produção de carne de cordeiro na região Sul.  

Desta maneira, é preciso trabalhar na nutrição do cordeiro associados ao uso 

de genéticas adequadas, tanto para aumentar as taxas de sobrevivência dos 

animais oriundos de partos duplos, como o desempenho dos mesmos pós 

desmame. Baseado neste ponto da cadeia produtiva ovina, este projeto tem o intuito 

de buscar estratégias de alimentação a pasto a fim de auxiliar no maior desempenho 

dos animais provindos de partos gemelares. 

Assim, o presente trabalho teve como objetivo avaliar o desempenho após o 

desmame de cordeiros provindos de parto simples ou gemelar em diferentes 

sistemas de alimentação em pastagem tropical. 
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2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

2.1 Efeito do Parto Gemelar no Desempenho dos Animais  

 

Conforme Rocha et al. (2009) o sexo do cordeiro, o tipo de parto, simples ou 

gemelar, grupo genético e ano de nascimento são fatores que podem influenciar o 

desempenho dos animais. 

Barros et al. (2005) relatam que animais oriundos de nascimento simples 

apresentam maior potencial de crescimento do que os de nascimento duplo.  O que 

corrobora com Rocha et al. (2009) onde encontraram influências do tipo de parto 

sobre o desempenho dos cordeiros do nascimento até o momento do desmame, 

onde os nascidos de partos simples apresentaram maior desenvolvimento 

comparado aos cordeiros nascidos de partos duplos. 

As razões pelas quais os animais nascidos de partos gemelares serem 

menores e possuírem um menor desenvolvimento no período pré-desmame começa 

antes do parto, na competição intrauterina, e posterior ao parto, pelo leite materno, 

conforme relatado por Mohammadi et al. (2010). Silva & Araújo (2000) comentam 

que o fato de os animais de nascimento simples apresentarem melhor desempenho 

é decorrente, em parte, da inexistência da competição pelo leite materno.  

Matrizes de parto duplo produzem mais leite em relação às de parto simples, 

em virtude do aumento da produção de hormônios placentários durante a gestação, 

os quais influenciam o desenvolvimento do úbere e, assim, o potencial produtivo 

desses animais (HARESING, 1989). Um dos fatores relacionados ao menor 

desempenho dos cordeiros gemelares durante a lactação pode ser à menor ingestão 

de leite comparado aos de parto simples, pois de acordo com Ramsey et al. (1994) a 

produção de leite de ovelhas que criam mais de um cordeiro não chega a ser o 

dobro da produção de uma ovelha de parto simples e, consequentemente, os 

cordeiros nascidos de parto múltiplo consomem menor quantidade de leite. Snowder 

& Glimp (1991) apontaram em seus trabalhos sobre a influência do número de 

cordeiros mamando na produção de leite, que, apesar de a produção de leite ter sido 

superior para ovelhas lactando gêmeos, a quantidade de leite não é suficiente para 

que os cordeiros nascidos de parto duplo apresentem um taxa de crescimento 

equivalente a de cordeiros oriundos de parto simples.  
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O leite produzido pelas ovelhas, sobretudo nas primeiras semanas de vida, é 

a principal fonte de alimentação para o cordeiro e fornece os nutrientes necessários 

em um período em que o potencial de crescimento é mais elevado (RIBEIRO et al., 

2004). O consumo de leite é um importante fator que estimula o crescimento entre a 

terceira e quarta semana de vida, e após o pico de lactação o consumo de forragem 

pelos cordeiros aumenta a fim de compensar o decréscimo no consumo de leite 

(RAMSEY et al., 1994), fazendo com que a superioridade no ganho dos cordeiros de 

partos simples, tenda a diminuir no final da lactação, possivelmente em razão do 

maior consumo de alimentos sólidos (PEETERS et al., 1992). 

Relacionando à influência do tipo de parto sobre a variação do peso ao 

nascer e nas demais idades nos ovinos, Santana & Martins Filho (1996) concluíram 

que os animais oriundos de partos simples são mais pesados. Segundo Silva et al. 

(1995) o tipo de parto influenciou os pesos e os ganhos de peso no nascimento e 

nas diferentes idades até os 112 dias de vida. 

 

2.2 Produção de Ovinos em Pastagens 

 

A produção de carne ovina em pastagens está diretamente relacionada ao 

consumo de nutrientes, o qual é determinado pela inter-relação entre fatores ligados 

a pastagem e ao animal (SIQUEIRA, 1986). Dentre os vários fatores, a oferta de 

forragem apresenta papel fundamental no consumo (MARASCHIN, 1997; 

GANZÁBAL, 1997). 

Desta maneira, a implementação de pastagens cultivadas é bastante utilizada 

no estado do Rio Grande do Sul, objetivando diminuir a carência alimentar de maior 

exigência nutricional para os ovinos (FARINATTI et al.,2006). As pastagens de verão 

tem mostrado grande potencial para criação de ovinos (CARVALHO et al. 2004; 

MONTEIRO et al. 2009; POLI et al. 2012;) auxiliando na redução da sazonalidade da 

produção de carne de cordeiro na região Sul (POLI et al., 2012), e com grande 

potencial para melhorar a qualidade da carne e da carcaça, com reflexos na saúde 

humana. 

Entretanto, é importante priorizar os sistemas que permitem maior ganho de 

peso no período de terminação de cordeiros desmamados, pois a alimentação 

exclusiva de pastagem resulta em animais com menor ganho de peso e escore de 

condição corporal ao abate, em relação aos cordeiros não desmamados, ou àqueles 
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que são suplementados com concentrado ou volumoso de alta qualidade, antes e 

após o desmame (FERNANDES et al., 2011). 

A introdução de forrageiras tropicais, como capim Aruana (Panicum 

maximum), nos sistemas de criação, pode ser uma alternativa para manter uma 

adequada oferta de forragem, pois esta apresenta uma alta qualidade nutricional, 

com boa tolerância ao pastejo e produção de forragem (GERDES et al., 2005; 

PAULINO et al., 2015),  além de auxiliar no desempenho animal, apresentar boa 

aceitabilidade pelos animais, e por não apresentar compostos antinutricionais 

(DIFANTE et al., 2010; DIFANTE et al., 2009; SILVEIRA et al., 2015). Assim como o 

uso de algumas leguminosas tropicais que apresentam compostos bioativos 

(taninos) cujos teores dependem do solo, clima, espécie, idade e parte da planta 

(BODAS et al., 2008). Os mesmos podem interferir na fermentação ruminal, e podem 

influenciar de forma indireta na formação de complexos com proteínas e fibras, e de 

forma direta pela ligação com enzimas digestivas, inibindo sua ação catalítica 

(BUENO et al., 2015; DEGÁSPARI et al., 2005). Entretanto, em dietas com altos 

teores de proteína degradável, os taninos condensados reduzem o risco de 

timpanismo e as perdas de nitrogênio na forma de amônia (REED, 1995). 

 

2.2.1 Panicum maximum cv. IZ-5 

 

O capim Aruana é um cultivar de Panicum maximum, originário do continente 

Africano, desenvolvido no Instituto de Zootecnia em Nova Odessa (IZ), São Paulo no 

ano de 1989. É uma planta de porte médio que apresenta crescimento cespitoso e 

em touceiras, tendo como características uma boa cobertura de solo, alta resistência 

ao pisoteio, boa capacidade de rebrote, elevada produtividade de forragem, sendo 

em torno 18 a 21 ton/ha/ano, aumentando linearmente com uso de adubação 

nitrogenada (PAULINO et al., 2015; POMPEU et al., 2010). 

Este cultivar está sendo bastante utilizado em pastagens que visam à 

exploração de ovinos, pois apresenta uma excelente aceitabilidade pelos ovinos 

(BIACHINI et al., 1999), alto valor nutritivo (VARGAS JÚNIOR et al., 2013; PAULINO 

et al., 2015) e teor de proteína bruta (PB) que varia de 10 a 15% na MS.  

O mesmo apresenta grande resposta à adubação, conforme demonstram os 

resultados relatados por Cecato et al. (1994) e Colozza et al. (2000), onde verificou-

se um aumento na produção de massa seca de parte aérea pelo aumento das taxas 
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de nitrogênio. Conforme pesquisas, o capim Aruana destaca-se por suportar carga 

animal superior a outras espécies de gramíneas, assim como a outras cultivares de 

Panicum maximum (CASTILHOS et al., 2009).  

Menezes et al. (2010), com suplementação de cordeiros sob oferta crescente 

partindo de 300 g/animal/ dia,  durante o período seco em três forrageiras tropicais, 

sendo elas, Andropogon gayanus cv. Planaltina, Panicum maximum cv. Aruana e 

Panicum maximum cv. Tanzânia, encontraram maior ganho médio diário (GMD) nos 

animais que estavam no capim Aruana (93,6 g/animal/dia), devido ao maior teor de 

proteína desta forragem.  

De acordo com Pompeu et al. (2010), o capim Aruana deve ser melhor 

estudado em razão das suas características de tolerância ao pastejo intenso e sua 

boa aceitabilidade pelos animais, com produção significativa de matéria seca anual. 

 

2.2.2 Cajanus cajan cv. Anão  

 

O feijão Guandu trata-se de uma leguminosa oriunda da África introduzida no 

Brasil a partir das rotas de escravos nos navios negreiros, amplamente distribuída e 

semi naturalizada na região tropical (SEIFERT & THIAGO, 1983). Desenvolve-se 

bem em clima quente e úmido, com temperatura média de 18 a 30ºC e precipitação 

de 500 a 1700 mm, é uma arbustiva anual ou perene de vida curta, com crescimento 

médio de até 4 m de altura (AZEVEDO et al., 2007). Apresenta um sistema radicular 

profundo e ramificado, com raiz pivotante e alta capacidade de se desenvolver em 

solos com crosta superficial (BRAZACA et al., 1996). As raízes atingem em média 

até 3 metros de profundidade a procura de água e nutrientes, reciclando nutrientes 

das camadas mais profundas (ALVARENGA et al., 1995).  

Segundo Phatak et aI. (1993), o feijão Guandu é uma espécie forrageira 

considerada como fonte de proteína barata e pode substituir outras fontes de 

alimentação animal, com elevados níveis de proteína bruta. As folhas e os ramos 

finos possuem teores de proteína bruta que variam entre 16 e 20% (MIZUBUTI et al., 

2007), enquanto apresenta digestibilidade da matéria seca entorno de 50 a 65% 

(COSTA et al., 2001). 

É utilizado na adubação verde, na recuperação de pastagem e em solos 

degradados em virtude de sua capacidade de romper camadas mais adensadas do 

solo pelo sistema radicular profundo e ramificado e de sua associação com as 
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bactérias fixadoras de nitrogênio (Rhyzobium), com a vantagem de ser inoculante, 

melhorando a fertilidade do solo em geral (BELTRAME & RODRIGUES, 2007; 

ALCÂNTARA et al., 2000; SEIFERT & THIAGO, 1983). Dependendo da variedade, o 

feijão Guandu pode fixar de 120 a 350 kg de N/ha/ano (FORMENTINI et al., 2008). 

Um importante componente do feijão Guandu são os taninos, produtos do 

metabolismo secundário, os quais podem influenciar na digestibilidade e na 

capacidade de consumo dos animais, limitando a ingestão pelo animal (VIEIRA et 

al., 2001). Entretanto, o teor de taninos condensados é considerado de moderado a 

baixo, Pinedo et al. (2008) encontraram 65,20, 14,35 e 8,55 g – Leucocianidina / kg 

MS na folha, caules finos e caules grossos do Guandu, respectivamente. Tontini et 

al. (2019) encontraram valores de digestibilidade da matéria seca in vitro próximos a 

70% e valores de tanino condensado total de 12,4 g/Kg MS no período do outono e 

1,3 g/kg MS no verão. 

 

2.1.3 Suplementação de Ovinos em Pastagem 

 

De acordo com Favoretto (1990), na produção de ovinos recomenda-se que a 

maior parte de sua dieta seja constituída por alimentos volumosos, ou seja, 

predominante a pasto, utilizando a suplementação concentrada como ferramenta em 

situações especiais. A suplementação dos animais em pastagem nativa visa atender 

as exigências nutricionais, dando suporte no período de baixa oferta, possibilitando 

aumentar a lotação, melhorar as taxas de ganho, com consequente acréscimo da 

produção de carne por hectare (ARALDI et al., 2012). 

A utilização de alimentos concentrados, como parte da dieta dos ruminantes, 

pode modificar a estrutura da pastagem (SILVA et al., 2012). Assim, é possível 

supor que, com menor consumo de forragem e menor tempo de pastejo, 

modificações na estrutura do pasto sejam observadas, decorrentes da redução na 

pressão de pastejo (AGOSTINHO NETO, 2010). Porém, estudos que relacionam os 

níveis de suplementação concentrada e o consumo de forragem sobre pastagem 

ainda não são suficientes para esclarecer essa inter-relação (DAVID, 2009). 

Entretanto, quando os animais ruminantes são suplementados com concentrado, o 

que se encontra mais frequentemente é a redução no consumo de forragem, o que é 

conhecido como taxa de substituição (BARGO et al., 2003). 
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O uso de concentrado em proporções adequadas pode ocasionar melhorias 

em outras características de produção e carcaça, igualmente importantes (PANEA et 

al., 2011). Macedo et al. (2008), ofertando concentrados em diferentes níveis de 

inclusão de semente de girassol, encontraram diferença nos níveis de ácidos graxos, 

com diminuição da proporção dos ácidos graxos láurico e palmítico e aumento dos 

ácidos oleico e linoleico.   
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3. HIPÓTESES E OBJETIVOS 

 

3.1 Hipóteses 

 

Cordeiros de parto simples ou gemelar após o desmame têm diferentes 

desempenhos em pastejo em Panicum maximum, Cajanus cajan e com oferta de 

diferentes níveis de suplementação concentrada. 

 

3.2 Objetivos 

 

3.2.1 Objetivo Geral 

 

Avaliar o desempenho de cordeiros recém-desmamados provindos de partos 

gemelares ou simples, submetidos a diferentes sistemas de alimentação baseados 

em pastagens tropicais. 

 

3.2.2 Objetivos Específicos 

 

- Comparar o desempenho de cordeiros oriundos de partos simples ou 

gemelares após o desmame, submetidos a diferentes níveis de suplementação 

concentrada; 

- Comparar o desempenho de cordeiros oriundos de partos simples ou 

gemelares após o desmame, submetidos a diferentes tipos de pastos com 

gramíneas e leguminosa tropical Cajanus cajan. 
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CAPÍTULO II2 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2Artigo a ser enviado para a revista Small Ruminant Research (Apêndice 1).  
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Influência de sistemas de alimentação no desempenho de cordeiros provindos 

de partos simples ou gemelar 

 

Andressa Miranda Madruga, Cesar Henrique Espírito Candal Poli, Jalise Fabíola 
Tontini, Leonardo Deiss, Neuza Maria Fajardo, Viviane da Silva Hampel, Mariana 

Farias de Souza, José Carlos Ferrugem Moraes  
 

 

RESUMO 

A eficiência dos sistemas de criação de ovinos está diretamente relacionada com os 
quilos de cordeiros nascidos por ovelha, ou seja, o número de cordeiros por ovelha. 
Entretanto, é pouco conhecido o efeito do número de cordeiros por parto no 
desempenho desses animais, em diferentes sistemas de alimentação em pastagens 
tropicais. Muitas vezes torna-se essencial, além do pasto, a suplementação dos 
animais com leguminosas ou concentrado, a fim dos cordeiros expressarem seu 
máximo desempenho, principalmente no período após o desmame. Este estudo 
objetivou avaliar o desempenho dos cordeiros provindos de parto simples ou 
gemelar após o desmame em diferentes sistemas de alimentação em pastagem 
tropical. Foram realizados estudos em três anos consecutivos. No Ano I os 
tratamentos foram: T1 – somente capim Aruana (Panicum maximum cv IZ-5); T2 – 
capim Aruana com suplementação de 1,5% do peso vivo (PV); T3 – capim Aruana 
com suplementação de 2,5% do PV e T4 – capim Aruana suplementado com pastejo 
controlado da leguminosa feijão Guandu (Cajanus cajan cv. Anão). Nos Anos II e III 
os tratamentos foram: T1 – somente capim Aruana; T5 – somente feijão Guandu e 
T6 – piquete misto com Aruana e feijão Guandu. Animais de parto simples nasceram 
mais pesados que animais de parto gemelar e apresentaram melhor desempenho 
durante a lactação. Após o desmame, os animais do T3 apresentaram maior 
desempenho comparado aos demais tratamentos, com maior resposta a 
suplementação em ganho de peso dos cordeiros gemelares. Cordeiros gemelares 
são desmamados menores e respondem mais a suplementação concentrada após o 
desmame que os simples, e o uso de leguminosa tropical não demonstrou ser uma 
medida que diferencie o desempenho de cordeiros oriundos de parto gemelar ou 
simples. Nesse caso, o desempenho de animais suplementados com leguminosa 
(T3) foi semelhante ao tratamento com suplementação de concentrado a 1,5% do 
PV. Apesar dos cordeiros gemelares serem desmamados menores, eles 
demonstraram um maior potencial em responder a dieta concentrada após o 
desmame que os cordeiros nascidos de parto simples.  
 

Palavras-chave: Cajanus cajan, Panicum maximum, pastejo, prolificidade, 

suplementação 
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INTRODUÇÃO 

Um dos principais pontos ligados à limitação do aumento do consumo de 

carne ovina é a sazonalidade da oferta (GECOMP, 2004) e a baixa qualidade dos 

produtos disponíveis (FIGUEIRÓ, 1979). A eficiência da produção de carne depende 

do desempenho reprodutivo da ovelha, da velocidade de crescimento dos cordeiros 

e do nível nutricional disponível para ambos (FIGUEIRÓ & BENAVIDES, 1990; 

SIQUEIRA, 1990; SILVA SOBRINHO, 1997). 

O desempenho produtivo dos rebanhos pode ser representado pela 

quantidade de quilogramas de cordeiro desmamado por ovelha, sendo a mesma 

influenciada pela combinação entre fatores individuais, ambientais e genéticos 

(RIBEIRO et al., 2013). Assim, a avaliação do desempenho produtivo é de grande 

importância, pois obtendo-se uma maior quantidade de cordeiros nascidos e 

desmamados por ovelha, se proporcionará maior número de animais para venda, 

para a reposição das matrizes e para a seleção do rebanho (PILAR et al., 2002). 

O peso corporal é a principal característica que reflete o desempenho 

produtivo do rebanho de cria, refletindo no peso ao nascer dos cordeiros, o vigor e o 

desenvolvimento intrauterino do animal (PINHEIRO, 2004). Já o aumento de peso 

após o nascimento expressa o potencial genético do animal para ganho de peso, 

sendo o efeito residual da habilidade materna diluído à medida que os sistemas 

produtivos são mais tardios (SOUSA et al., 2003). 

Conforme Otto et al. (1997) cordeiros de parto gemelar que receberam ração 

no creep feeding possuem desempenho igual daqueles de parto simples até a idade 

de abate, em torno dos quatro meses. De acordo com Fernandes et al. (2001), 

cordeiros oriundos de partos múltiplos podem ter desempenhos semelhantes aos de 

parto simples, em decorrência do ganho de peso compensatório após o desmame, o 

que diminui as diferenças observadas ao desmame. Já Ribeiro et al. (2002) 

encontraram que cordeiros gêmeos foram 27,3% mais leves ao nascimento e 51,3% 

mais leves ao desmame que cordeiros únicos. 

No entanto, a eficiência dos sistemas de produção de ruminantes baseados 

em gramíneas tropicais é limitada pela qualidade da forragem, que pode apresentar 

baixo teor de proteína, em torno de 8%, e digestibilidade da MS, variando de 40-

50%. Mesmo na estação chuvosa, a quantidade de proteína na maioria das 
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gramíneas é inferior ao necessário para o crescimento adequado dos animais 

(HASSANPOUR et al., 2011; PATRA & SAXENA, 2010). 

O Panicum maximum cv. capim Aruana tem se mostrado com qualidade 

nutricional superior a outras gramíneas. Fajardo et al. (2015) encontraram 15% de 

PB, tornando-se uma ótima opção para essas situações. O capim Aruana é um 

cultivar de Panicum maximum originário do continente africano, lançado pelo 

Instituto de Zootecnia em Nova Odessa (IZ), São Paulo em 1989, sendo uma 

gramínea perene de crescimento cespitoso que forma touceiras eretas e abertas de 

porte médio, entre 70 e 90 cm de altura (FONSECA & MARTUSCELLO, 2010). Este 

cultivar tem sido bastante utilizado em pastagens que visam à exploração de ovinos, 

em função do porte baixo, da elevada capacidade de emissão de folhas devido ao 

elevado número de gemas basais, além da excelente aceitabilidade pelos animais 

(BIACHINI et al., 1999). 

Outra forrageira que pode ser usada para o pastejo dos animais é o Cajanus 

cajan, também conhecido por feijão Guandu. Ela é uma leguminosa semi-perene e 

de origem africana. Possui porte alto e crescimento ereto com sistema radicular 

agressivo e profundo. De acordo com Bonamigo (1999), o feijão Guandu entra como 

fixador de nitrogênio em pastagens mistas no verão e em períodos de escassez dos 

outros alimentos é consumido pelos animais, minimizando problemas ocasionados 

pela falta de alimento. Mundialmente, seu uso na alimentação animal tem 

aumentado significativamente, pois os grãos, assim como a forragem de folhas e 

caules menos lignificados, pode conter de 20 a 22% de proteína (FONSECA & 

MARTUSCELLO, 2010). 

Desta maneira, o presente trabalho teve como intuito avaliar a influência de 

diferentes sistemas de alimentação com base na pastagem tropical no desempenho 

após o desmame de cordeiros provindos de partos simples ou gemelar. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O presente trabalho foi realizado com dados obtidos em diferentes 

experimentos em três anos de estudo, sendo todos os procedimentos experimentais 

aprovados pelo Comitê de Ética e Experimentação Animal da Universidade Federal 

do Rio Grande do Sul (Protocolo n° 21121). 
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Local Experimental  

Durante os três anos de estudo, o acompanhamento dos animais do 

nascimento até o desmame foi realizado na área experimental da Empresa Brasileira 

de Pesquisa Agropecuária, unidade Pecuária Sul - EMBRAPA/Cppsul, localizada na 

Rodovia BR-153, km 632,9, Vila Industrial, município de Bagé – Rio Grande do Sul, 

localizada na região da Campanha, coordenadas 31º19'41" S, 53º59'28" W e altitude 

de 212 m. O nascimento dos animais ocorreu no período de agosto a setembro de 

cada ano, já o desmame aconteceu no momento em que foram direcionados a 

outras áreas experimentais para avaliação dos diferentes sistemas de alimentação, 

ou seja, entre 3 e 4 meses. 

Até o desmame, os cordeiros foram criados em campo natural invadido por 

Eragrostis plana (capim annoni – 2), com uma lotação ajustada para 5 

ovelhas/ha/ano. Esta lotação foi presumida como suficiente para o atendimento dos 

requerimentos nutricionais referentes aos períodos de repouso, acasalamento, 

gestação e lactação, conforme as disponibilidades de matéria seca aferidas nos 

potreiros do Biotério de Ovinos da Embrapa/Cppsul. 

Após o desmame no Ano I de avaliação, o trabalho foi conduzido na Unidade 

de Pesquisa da Fundação Estadual de Pesquisa Agropecuária (FEPAGRO), situada 

no município de Viamão, Rio Grande do Sul (Latitude 30°02’09” S, Longitude 

51°01’18,16” W). O clima da região segundo Köppen (1990) é do tipo Cfa, 

subtropical úmido com verão quente, as chuvas são bem distribuídas, com média 

anual próxima a 1300 mm. O experimento foi executado no período entre fevereiro e 

maio de 2014. 

Nos Anos II e III o trabalho foi conduzido na Estação Experimental 

Agronômica da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (EEA-UFRGS), situada 

no município de Eldorado do Sul, Rio Grande do Sul (Latitude 29°13’26” S e 

Longitude 53°40’45” W). O clima da região é subtropical úmido, classificado como 

Cfa, conforme Köppen (1990), com uma precipitação média de 1440 mm.  O 

experimento no Ano II foi realizado de fevereiro a abril de 2015, e no Ano III, de 

janeiro a abril 2016. 
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Animais e Tratamentos  

Nos três anos, do nascimento ao desmame, os cordeiros estavam em 

condições iguais de manejo e alimentação, não sendo submetidos a nenhum 

tratamento específico. 

No Ano I, para avaliação dos diferentes sistemas de alimentação, foram 

utilizados 44 cordeiros “testers”, destes 21 de parto simples e 23 de parto gemelar, 

machos castrados e desmamados das raças Corriedale e Texel, com idade inicial de 

3 a 4 meses. A área experimental foi constituída de 1,5 hectares divididos em 0,1 

hectares cada, sendo 12 piquetes de Panicum maximum cv. IZ-5 e 3 de Cajanus 

cajan cv. Anão, em quatro diferentes sistemas de alimentação: T1 – somente 

Panicum maximum sem suplementação; T2 – Panicum maximum com 

suplementação de 1,5% do peso vivo (PV); T3 – Panicum maximum com 

suplementação de 2,5% do PV com o mesmo concentrado do T2 e T4 – Panicum 

maximum suplementado com pastejo controlado em 0,1 ha de Cajanus cajan cv. 

Anão (feijão Guandu) por três horas/dia.  

A suplementação ofertada foi um concentrado formulado à base de milho 

moído (74%), farelo de soja (22%), ureia (1,5%), calcário calcítico (1%) e premix 

mineral (1,5%), sendo fornecido diariamente às 12 h em um cocho nos piquetes do 

T2 e T3. A ração foi balanceada conforme NRC (2007) para ganhos de 200 g/d. 

Água e suplementação mineral foram ofertados ad libitum. 

Nos Anos II e III foram utilizados 40 e 32 cordeiros “testers”, respectivamente, 

sendo no Ano II 22 cordeiros de parto simples e 18 de parto gemelar e no Ano III 9 

de parto simples e 23 de parto gemelar. Animais machos castrados, desmamados 

das raças Corriedade e Texel, com idade inicial de 3-4 meses. Utilizou-se como base 

forrageira as gramíneas Panicum maximum cv. IZ-5 (capim Aruana) e Cajanus Cajan 

cv. Anão (feijão Guandu). A área experimental foi constituída de 1,8 hectares, sendo 

9 piquetes de 0,2 hectares cada, em ambos os anos. Os animais eram submetidos 

aos seguintes tratamentos: T1 – somente Panicum maximum sem suplementação; 

T5 – somente feijão Guandu e T6 – metade do piquete com Panicum maximum e a 

outra metade com Cajanus cajan. 

Para padronizar os sistemas de alimentação, em todos os anos a distribuição 

dos animais foi realizada por peso e parto simples ou gemelar, a fim de manter 

uniformidade nos lotes.  
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Desempenho Produtivo 

Os cordeiros foram pesados ao nascimento (PN) e ao desmame (PD), sendo 

o ganho médio diário (GMD) pré-desmame obtido pela diferença entre o PD e o PN, 

dividido pelo número de dias. 

No período que compreendeu do nascimento ao desmame, os cordeiros de 

parto simples apresentaram maior desempenho, com média de GMD de 0.236 e 

0.193 kg no Ano I, 0.190 e 0.154 kg no Ano II e 0.198 e 0.176 kg no Ano III para os 

cordeiros de parto simples e gemelar, respectivamente. Além do maior desempenho 

neste período, os animais de parto simples nasceram mais pesados, com média de 

4.61 kg (P = 0.0036) no Ano I, de 4.64 kg no Ano II (P = 0.0072) e de 5.10 kg no Ano 

III (P = 0.0012). O maior peso ao nascimento, associado ao maior desempenho no 

período da lactação, permitiu que os animais de parto simples chegassem ao 

desmame mais pesados, com média de 22.45 kg e 22.27 kg no Ano I, de 22.75 e 

21.08 kg no Ano II e 23.11 e 20.0 kg no Ano III para cordeiros de parto simples e 

gemelar, respectivamente (Tabela 1).  

 

TABELA 1. Médias (± erro padrão) dos dados de peso ao nascimento, peso ao 

desmame e ganho médio diário antes do desmame de cordeiros provindos de parto 

simples ou gemelar. 

Variáveis** Ano 
Parto* 

Valor P 
Simples Gemelar 

PN 

I 4.61 ± 0.180a*** 3.84 ± 0.172b 0.0036 

II 
III 

4.64 ± 0.223a 

5.10 ± 0.274a 
3.69 ± 0.247b 

3.94 ± 0.171b 
0.0072 
0.0012 

PD 

I 25.45 ± 0.662a 22.27 ± 0.631b 0.0013 

II  
III 

22.75 ± 0.703 
23.11 ± 1.167a 

21.08 ± 0.777 
20.00 ± 0.730b 

0.1202 
0.0313 

GMD 

I 0.236 ± 0.007a 0.198 ± 0.006b 0.0004 

II  
III      

0.190 ± 0.006a 
0.198 ± 0.010 

0.154 ± 0.006b 

0.176 ± 0.006 
0.0004 
0.0843 

*Parto = Simples - cordeiros nascidos de Parto Simples, Gemelar - cordeiros nascidos de Parto 
Gemelar. 
**Variáveis = GMD - ganho médio (kg/dia), PD – peso ao desmame (kg) e PN - peso ao nascimento 
(kg). 
***Médias seguidas por letras diferentes na linha, dentro de cada variável medida, diferem 
estatisticamente pelo teste de Tukey (P < 0.05). 

 

Após o desmame os cordeiros foram pesados no início e a cada 21 dias nos 

Anos I e III, e a cada 28 dias no Ano II até o final do experimento, com 12 h de jejum 
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prévio de sólidos e líquidos. Sendo obtido o peso vivo inicial do experimento (PI) e 

final (PF). O ganho médio diário (GMD) pós-desmame foi obtido pela diferença entre 

o PF menos o PI, dividido pelo número de dias, já o ganho total (GT) foi obtido 

somente pela diferença entre PF – PI. 

 

Disponibilidade e Qualidade Nutricional da Forragem e do Concentrado 

Os cordeiros permaneceram em pastoreio contínuo nos três anos. A massa 

de forragem (MFA) e altura da pastagem (ALT) foram determinadas na ocasião da 

entrada dos animais nos piquetes e a cada 28 dias no Ano I e a cada 21 dias nos 

Anos II e III. Em cada piquete foram realizadas coletas de 50 pontos para determinar 

a altura média da pastagem com bastão graduado de 100 cm (sward stick), 

conforme Bircham (1981).   

Para avaliação da massa de forragem utilizou-se um quadro de 0,25 m² para 

delimitar a área de amostragem, totalizando seis pontos amostrais por piquete, três 

na altura média da pastagem e três pontos aleatórios. As amostras foram cortadas 

rente ao solo, recolhidas, pesadas, homogeneizadas, e destas, retiradas 

subamostras, sendo uma para determinação do percentual de matéria seca (MS) e 

outra para separação botânica e estrutural, separando lâmina foliar, colmo + bainha, 

material senescente, inflorescência e outras espécies.   

Para determinação do teor de MS, as amostras foram pesadas antes e depois 

de secas em estufa de ar forçado, a uma temperatura média de 55ºC por no mínimo 

72 horas, até atingirem peso constante. A porcentagem de MS da forragem foi 

multiplicada pelos valores da massa de forragem em kg/ha de matéria verde (MV), 

para obter o valor da massa de forragem (MFA) em kg de MS/ha.   

A oferta de lâmina foliar (OLF) do capim Aruana e feijão Guandu (kg de 

MS/100 kg de PV/ha/d) foi regulada a cada 28 dias em todos os anos, sendo obtida 

pela seguinte fórmula: OLF = [(Massa de lâmina foliar/ número de dias do período) + 

Acúmulo de Forragem] / carga animal. 

As amostras de capim Aruana, feijão Guandu e plantas não desejáveis foram 

coletadas por simulação de pastejo segundo a metodologia de Johnson (1978) 

citada por Euclides et al., (1992) a cada 28 dias no Ano I e a cada 21 dias nos anos 

II e III. Essas amostras, foram secas em estufa de circulação forçada de ar a 55 ºC 

por no mínimo 72 h até atingirem pesos constantes para realização da análise 

bromatológica, após, a amostra foi moída em moinho tipo Wiley a 1 mm.  
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Determinou-se os teores de MS, matéria mineral (MM) e proteína bruta (PB) (AOAC, 

1995), extrato etéreo (EE) (SILVA & QUEIROZ, 2002), fibra em detergente neutro 

(FDN) (VAN SOEST et al., 1991), fibra em detergente ácido (FDA) (GOERING & 

VAN SOEST, 1970) e os nutrientes digestíveis totais (NDT) foram obtidos  conforme 

a equação descrita por Sniffen et al. (1992). 

A qualidade nutricional dos alimentos fornecidos aos cordeiros, ou seja, do 

capim Aruana, do feijão Guandu e do concentrado, apresentou-se de boa qualidade, 

com consideráveis níveis, principalmente, de PB e NDT em ambos os anos deste 

estudo (Tabela 2). 

 

TABELA 2. Composição química dos alimentos fornecidos aos cordeiros. 

   Sistemas de Alimentação*  

Características 
(%) 

Ano ARU FG ARU + 
FG 

CONC 

Matéria orgânica  I 79.5 81.7 - 90.0 
 II 77.1 79.4 78.3 - 
 III 88.3 90.5 89.1 - 

Proteína bruta I 13.0 19.2 - 22.6 
 II 15.0 19.2 18.4 - 
 III 14.3 20.5 16.6 - 

Extrato etéreo I 2.5 4.9 - 3.1 
 II 2.7 4.1 3.6 - 
 III 2.5 3.1 3.3 - 

Fibra detergente 
neutro 

I 52.3 45.0 - 9.2 

 II 63.9 51.5 54.2 - 
 III 64.1 49.0 57.9 - 

Fibra detergente 
ácido 

I 26.5 21.8 - 3.3 

 II 32.0 29.0 30.3 - 
 III 32.3 28.4 30.7 - 

Nutrientes 
digestíveis totais 

I 68.2 71.9 - 86.3 

 II 62.8 68.1 65.6 - 
 III 58.2 58.8 54.3 - 

*Sistemas de Alimentação = ARU – capim Aruana (Panicum maxicum cv. IZ-5), FG – feijão Guandu 
(cajanus cajan cv. Anão), ARU + FG – capim Aruana e feijão Guandu (Panicum maxicum cv. IZ-5 e 
cajanus cajan cv. Anão) e CONC – concentrado. 
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Análises Estatísticas 

 Todos os procedimentos estatísticos foram semelhantes nos três anos de 

estudo. O delineamento experimental utilizado foi em blocos ao acaso com três 

repetições cada. 

Foi realizada análise estatística com as covariáveis de PN, PD e GMD antes 

do desmame, não sendo as mesmas significativas. 

Foi realizada análise de variância para determinar os efeitos dos sistemas de 

alimentação e do parto simples ou gemelar, sobre as variáveis de desempenho e por 

meio do procedimento MIXED do programa estatístico SAS 9.4 (2012). 

Os dados foram submetidos ao teste de normalidade Shapiro-Wilk, não sendo 

necessário realizar transformação. Os blocos, tratamentos, partos simples ou 

gemelar e sistema de alimentação e a interação, parto simples ou gemelar X sistema 

de alimentação, foram considerados como efeitos fixo. As diferenças e interações 

foram consideradas como significativas quando o nível de significância foi inferior a 

5% (P < 0.05).  

 

RESULTADOS 

 

Quando avaliado o tipo de parto dentro de cada sistema de alimentação, não 

se encontrou diferenças significativas para nenhuma das variáveis estudadas. 

Entretanto, foi possível observar que no Ano I os cordeiros provindos de partos 

gemelar obtiveram maior GMD, GT e PF quando submetidos a alto nível de 

suplementação (T3), comparado aos animais que estavam somente na gramínea 

(T1), ou em pastejo controlado na leguminosa tropical (T4). Quando observado os 

sistemas de alimentação com suplementação concentrada (T2 e T3), o tipo de parto 

não parece ter grande influência sobre o GMD.  

A diferença no desempenho dos animais oriundos de parto simples 

visualizada antes do desmame não permaneceu após o desmame, quando os 

animais foram colocados em pastagens ou receberam suplementação concentrada. 

Houve um efeito significativo do parto simples ou gemelar no Ano I para GMD (P = 

0.0140) e GT (P = 0.0151), sendo que os cordeiros provindos de parto gemelar 

apresentaram GMD de 0.066 kg e GT de 6.22 kg comparados a 0.038 e 3.66 kg dos 

cordeiros de partos simples, entretanto, não houve diferença significativa para PF, 

assim como para nenhuma das variáveis, nos Anos II e III (Tabela 3). 
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TABELA 3. Características produtivas de cordeiros provindos de parto simples ou 

gemelar. Médias (± erro padrão) dos dados de ganho médio diário ao longo do 

experimento, ganho total e peso final. 

Variáveis** Ano 
Parto*  

Valor P 
Simples Gemelar 

GMD 
I 0.038 ± 0.007b*** 0.066 ± 0.007a 0.0140 

II e III 0.055 ± 0.006 0.051 ± 0.005 0.6498 

GT 
I 3.66 ± 0.733b 6.22 ± 0.677a 0.0151 

II e III 4.72 ± 0.515 4.47 ± 0.454 0.7126 

PF 
I 28.81 ± 0.909 31.11 ± 0.815 0.0900 

II e III 27.55 ± 1.016 25.77 ± 0.910 0.1350 

*Parto = Simples - cordeiros nascidos de Parto Simples, Gemelar - cordeiros nascidos de Parto 
Gemelar. 
**Variáveis = GMD - ganho médio (kg/dia), GT - ganho total (kg) e PF - peso final (kg). 
***Médias seguidas por letras diferentes na linha, dentro de cada variável medida, diferem 
estatisticamente pelo teste de Tukey (P < 0.05). 

 

Avaliando somente os diferentes sistemas de alimentação, sem considerar o 

parto simples ou gemelar, o sistema de alimentação no qual os animais receberam 

alto nível de suplementação (T3 - Panicum maximum + 2,5% do PV de 

suplementação) destacou-se dos demais sistemas de alimentação, apresentando 

maior desempenho dos cordeiros, com média de GMD de 0.105 (P = <.0001), GT de 

9.85 (P = <.0001) e PF de 34.40 (P = <.0001). Já o sistema de alimentação de 

Panicum maximum sem suplementação foi o que apresentou desempenho inferior, 

apresentando média de GMD de 0.007 kg, GT de 0.70 kg e PF de 25.67 kg. Os 

sistemas em que a leguminosa tropical Cajanus cajan estava presente não 

contribuiu para um maior desempenho dos cordeiros, apresentando um 

desempenho intermediário comparado aos demais sistemas de alimentação (Tabela 

4).
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TABELA 4. Médias (± erro padrão) dos dados de ganho médio diário, ganho total e peso final de cordeiros em diferentes sistemas de 

alimentares na pastagem tropical.  

Variáveis*
* 

Ano 
  

Sistemas de 
Alimentação* 

   
Valor P 

T1 T2 T3 T4 T5 T6 

GMD 
I 0.007 ± 0.010c*** 0.062 ± 0.012ab 0.105 ± 0.010a 0.035 ± 0.009bc - - <.0001 

II e III 0.066 ± 0.007 - - - 0.033 ± 0.007 0.060 ± 0.007 0.0823 

GT 
I 0.70 ± 0.960c 5.88 ± 1.133bc 9.85 ± 1.019a 3.34 ± 0.857bc - - <.0001 

II e III 5.72 ± 0.624a - - - 2.88 ± 0.610b 5.17 ± 0.548a 0.0039 

PF 
I 25.67 ± 1.031c 31.51 ± 1.284ab 34.40 ± 1.203a 28.26 ± 0.927bc - - <.0001 

II e III 27.13 ± 1.368 - - - 25.01 ± 1.351 27.85 ± 1.262 0.3796 

* Sistemas de Alimentação = T1 – somente Panicum maximum sem suplementação; T2 – Panicum maximum com suplementação de 1,5% do peso vivo 
(PV); T3 – Panicum maximum com suplementação de 2,5% do PV; T4 – Panicum maxicum suplementado com pastejo controlado em Cajanus cajan cv. 
Anão; T5 – somente feijão Guandu e T6 – metade do piquete com Panicum maximum e a outra metade com Cajanus cajan. 
**Variáveis = GMD - ganho médio (kg/dia), GT - ganho total (kg) e PF - peso final (kg). 
***Médias seguidas por letras diferentes na linha, dentro de cada variável medida, diferem estatisticamente pelo teste de Tukey (P < 0.05). 
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DISCUSSÃO 

 

Neste estudo o efeito do parto simples ou gemelar sobre o peso ao 

nascimento e no desenvolvimento dos cordeiros ao longo da vida produtiva 

apresenta grande influência, visto que a maioria dos animais oriundos de partos 

simples possuíram maior peso ao nascer e maior ganho durante a lactação. 

Entretanto, após o desmame, os cordeiros de parto gemelar apresentaram ganho de 

peso semelhante aos simples e até mesmo em determinados sistemas de 

alimentação, como quando foi ofertado suplementação concentrada, apresentaram 

maior ganho. Assim, ambos atingiram pesos de abate próximos e com a mesma 

faixa de idade. Esse resultado contrasta com o que foi encontrado por Carneiro et 

al., (2004) que comenta, que o maior ganho observado no pós desmame muitas 

vezes não é suficiente para proporcionar aos cordeiros oriundos de parto gemelar 

similaridade na idade ao abate dos nascidos de parto simples quando abatidos com 

o mesmo peso. 

Este maior ganho de peso dos cordeiros de parto gemelar no período pós 

desmame pode ser uma resposta ao período de menor oferta de alimento, ou seja, 

em virtude da menor quantidade de leite consumida no pré desmame em relação 

aos cordeiros de parto simples, apresentando assim um ganho compensatório. O 

ganho compensatório está relacionado ao maior consumo de alimentos 

(KAMALZADEH et al., 1997), à melhor conversão alimentar (MURPHY & LOERCH, 

1994), ao maior ganho de peso (YAMBAYAMBA et al., 1996) e, ao melhor 

aproveitamento dos nutrientes (RYAN, 1990). De acordo com RYAN (1990), o 

animal pode apresentar compensação completa, parcial ou nula, após o período de 

subnutrição ou restrição alimentar. Quando ocorre compensação completa, o ângulo 

de inclinação da curva de crescimento dos animais que passaram por restrição é 

maior que o de animais alimentados satisfatoriamente, e isso permite que o mesmo 

peso de abate seja atingido à mesma idade no período pós-restrição (ALVES, 2003) 

corroborando com o  mostrado neste estudo. 

O sistema de alimentação de capim Aruana com suplementação concentrada 

de 2,5% do PV, nível mais alto de suplementação, apresentou destacado ganho de 

peso após desmame nos cordeiros independentes de serem oriundos de parto 

simples ou gemelar. Esse resultado está de acordo ao observado por Kieling et al. 

(2006), os quais avaliaram o desempenho de cordeiros em pastagem de Tifton-85 
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recebendo diferentes níveis de suplementação concentrada. Esses autores 

encontraram que tanto o peso vivo quanto o ganho médio diário aumentaram 

linearmente com o aumento da suplementação. 

No Ano I, a variação de peso dos cordeiros que não receberam concentrado 

foi maior, ou seja, nos sistemas T1 e T4. Essa maior variação no ganho dos animais 

sem suplementação pode levar a uma incerteza sobre a real resposta esperada 

pelos cordeiros em ganho de peso em pastagens tropicais. Houve semelhança do 

GMD, GT e PF dos cordeiros que receberam 1,5% de suplementação em relação 

aos com pastejo controlado no feijão Guandu. Mesmo com a oferta de 1,5% de 

suplementação, os cordeiros não apresentaram ganhos superiores aos não 

suplementados. Essa resposta à suplementação pode indicar que a pastagem pode 

fornecer uma quantidade de nutrientes semelhante ao concentrado fornecido a 1,5% 

PV (FAJARDO et al., 2015).  

 

CONCLUSÃO 

 
 Os cordeiros nascidos de parto gemelar, desmamados menores, demonstram 

responder mais a suplementação concentrada do que os cordeiros nascidos de 

parto simples. A utilização da leguminosa tropical junto da gramínea mostrou 

resposta, em ganho de peso dos cordeiros, semelhante ao tratamento com 

suplementação com concentrado de 1,5% do PV, independente de serem oriundos 

de partos simples ou gemelar.   
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Embora exitam diversos trabalhos sobre o desempenho pré e pós desmame e 

o comportamento ingestivo de cordeiros provindos de diferentes tipos gestacionais, 

muitos deles são realizados no mesmo sistema alimentar. A partir disso, esse estudo 

sugere que seja dado maior enfoque para trabalhos que realizem uma interação 

entre as variáveis de alimentação X parto simples ou gemelar.  

O estudo apresentou respostas interessantes em relação aos diferentes 

sistemas alimentares utilizados na terminação dos cordeiros. Sendo que a inclusão 

de suplementação concentrada em alto nível de oferta na pastagem tropical, gerou 

um maior desempenho dos animais, principalmente os de parto gemelar. Entretanto, 

seria necessário realizar uma análise econômica para conhecer a viabilidade desse 

sistema perante aos demais. 
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